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APRESENTACÃO,

'-
.~•........

A UEPAE de Manaus iniciou suas atividades em fins
de 1975. Nos últimos anos vem realizando pesquisas com
nos, bubal inos, ovinos, arroz, milho, feijão, mandioca,
malva, olericultura, guaraná e solos e nutrição.

bovi
juta,

Foram conduzidos trabalhos de geração e adaptação
de tecnologia. Demais, houve entrosamento com a EMATER,AM p~
ra difusão de tecnologia. A UEPAE de Manaus tem-se articulado
com todos os órgãos do setor primário estadual em busca de .
dentificação dos problemas objetos de pesquisa ay~opecuária na
Região.

..
4.

o t ra b a Ih o é re a 1 tz a do p o rum a e qui pe m u It id isc ipI~
'I nar que vem crescendo ano após ano, não só quantitativa como

qualitativamente. O quadro atual conta com dezoito pesquisado
res, sendo que dois terços já estão treinados a nivel de mes
trado. Mais três pesquisadores estão terminando curso de pos-
graduação'-

Basicamente as pesquisas -sao efetua das em quatro
campos experimentais: km 30 da rodovia AM-OIO, campo experime~
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tal dez o o te c n ia d o O is t r i.to A 9 ro P e cu á r io daS U F RA MA, c a m p o d e
~xperimentaçio de guaranáem Mau~s e campo experimental em area
de várzea (Ilha'da Marchantari.). Demais, a in~ase desta UEPAE

~ vem incidindo sobre a pesquisa em areas do produtor. O traba
lho do tipo "on farm researchll

, que já vinha sendo real izado ,
sera intensificado amplamente a partir do pr6ximo ano.

Os resultados aqui apresentados constituem a sínte-
se dos ingentes esforços e dos recursos d e l igentemente apl ic~
dos em benefício da atividade agropecuária amazonense. Relat6
rios e trabalhos t~cnico-científicos exp~em-nos de forma mais
descritiva e analítica. porim, o objetivo deste documento foi
o de apresentar uma visão abrangente da pesquisa da UEPAE de Ma
naus ao longo de cerca d~ cinco anos de atividade. As informa
ç~es cobrem tris gr~~des areas: fitotecnia, zootecnia e solos e
nutrição. _.....,-

As atividades agropecuárias se desenvolvem em dois
espaços geográficos, diametralmente diversificados quanto a po
t e n c la l idades naturais : áre~s de várzea e áreas de terra fi rme ,
As primeiras, de fertilidade elevada e anualmente renovada p~
las enchentes cícl icas; já as segundas, de excelente constitui-
ção fTsica, porem de baixa fertilidade; e

Temos certeza, as informaç~es constantes deste rela
t6rio em muito irão contribuir para sanar possTveis dGvidas ain
da existentes quando se trata de viabilizart~cnica e economica
mente nossa agricultura.

,~.
• 1

• I

VINCULADA AO MiNiSTtR!O DA AGRICULTURA



~ EMBRAPA

....
.. ..
-,'

~.
I •

." 4.

\.

, I

VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA



~ EMBRAPA .03.

BOVINOS

'.
-. ...
°.°

BOVINOCULTURA MISTA (LEITE E CARNE)

• I

o sistema de produção com bovinos mestiços holando/
zebu, conduzido pela UEPAE de Manaus, visando a exploração mis
ta (leite e carne), apresenta uma produção de 5,0 kg de leite
/vaca/dia com suplementação de 1,0 kg de farelo para cada 2 kg
de leite produzido, extensão de lactação de 253 dias, 37,3 me
ses de idade i primeira cria, 70% da natal idad~ e 4,2% de morta
1 idade. Tais resultados são expressivos, visto que ~). rndic~s
midios da região alcançam 3,0 kg de leite/vaca/dia, 240 dias de~
la c t a ç a o , 50% de natal idade e mortal idade superior a 12%.

\.
Na aval iação do desenvolvimento ponderal de bezerros

mestiços holando/zebu verificou-se uma relação 1 inear signifi-
cativa (P-=:: 0,05) entre a idade e o ganho de peso vivo a t ê aos
18 meses. O ganho de peso diário foi de 0,476 kg/cabeça para a
midia de machos e fêmeas, evidenciando que o adequado manejo da
pastagem e dos animais permitem ganhos de pesos constantes, du
rante o ano inteiro, o que nem sempre ocorre em outras regiões
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do País.

A anil ise eco~3mica baseada na relaçio custo/benef!
cio mostrou que a suplement~çio ~ 'base de 1~0 .kg de farel0 de
trigo para 2,0 kg de lei~e produzido i viivel para vacas mesti-
ças holando/zebu, num sistema de exploraçio mista (leite e car
nele Para cada Cr$ 1,00 gasto na suplementaçio ocorreu um re
torno Cr$ 1,76. Tal s lt u a ç âo representa um a cr é sc lmo anual da
ordem de Cr$ 130.000,00 na renda de uma propriedade baseada em
60 vacas, com taxa de nata.1 idade de 70' %. e e x t e n sa o. rnê d la de
253' d la s de la c t a ç a o ,

Dados parciais relativos ao período menos chuvosa
na regiio (julho a nove~bro) apontam o f6sforo como elemento
altamente 1 imitante no crescimento e engorda de bovinos manti,~
dos em pastagem de Brachiaria humidicola (Quicuio da Amaz3nia).
Durante 112 dias de ~~~aio constatou-se ganhos de peso vivo de
0,188; 0,334; 0,538 e 0,646 kg/cabeça/dia, respectivamente p~
ra os teores de O (zero), 159, 300 e 450 .ppm de f6sforo. O au
mento de 243,6% no ganho de peso vivo na suplementaçio com 450
ppm de f6sforo em relaçio a aus~ncia de f6sforo (testemunha), ~
videncia a necessidade de mineral izaçio a base de f6sforo no re
banho da regiio, onde a suplementaçio mineral em cochos e fei
ta de forma esporidica e com misturas inadequadas.

RECUPERAÇÂO E MELHORAMENTO DE PASTAGEM DE CAPIM COLONIÂO EM DE
GRADAÇÂO NO ESTADO DO AMAZONAS.

Estima-se em mais de 500 mil hectares a area de p~~
tagem degradada na Amaz3nia, especialmente pastagem de capim
Coloniio. No Estado do Amazonas' a irea de pastagem degradada
ji supera os 30 mil hectares.I

A ripida degradaçio das pastagens na Amazônia é de
corrente, principalmente, das altas pressões de pastejo utiliz~
das pelos produtores, e baixa fertil idade dos solo~ especialme~
te no que diz respeito ao f6sforo. Na verdade,esses fatores, ~
1 iados a mi qual idade das pastagens, sio os principais respons~
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veis pela bai B produtividade do rebanho bovino da regiio.

A ÉMBRAPA, at.ravés do projeto de recuperação eme
lhoramento de pastagens degradadas tem gerado tecnologiasca

" pazes nao -s o de r e c u pe r a r como também melhorar substancial
mente a qual idade das pastagens de capim Colonião em degrad~
ção, fato este que tem contribuido de forma bastante efetiva
no melhor desempenho dos bovinos como bem refletem os dados da
Tabela 1.

As tecnologias preconizadas pela EMBRAPA constam
de pastagem de capim Colonião em degradação melhorada com Pue-

~~ria phaseoZoides e 50 kg de P20S/ha e pastagem de capim ·Co
lonião em degradação melhorada com Pueraria phaseoZoides, SO
kg P20S/ha e Quicu~o da Amazônia (Brachiaria humidicoZaJ.Estas

tecnologias foram testadas num perfodo de 2 anos contra a do
~•........

produtor constante· apenas da pastagem de capim Colonião em
degradação.

TABELA l-Ganhos de peso vivo de bovinos com adoção das no
vas tecnologias em comparação com a usada pelo pr~
dutor.

Ganho de peso vivo (kg)
Tecnologiasl Ano Ano 2 Tota 1

. .(Ano 1 + Ano 2.Ha/d ia.Ha/dia ....Ha/dia ..H~/dia

A (do produtor)
B (da EMBRAPA)
C (da EMBRAPA)

0,320 11S,2 0,280 ~ 84,0 199,2
. W' .• _.

O,6S0 234,0 0,480 144 ~b 378 ;0...
O,7S0 270,0 0,S60 168,0 438,0

\..
de capim C010nião em degradação.
de capim C010nião em degradação + Puerária phaseE..

, I A - pastagem
B - pastagem

Zoides +

C - pastagem
Zoides +

SO kg P20S/ha.
de capim Co10nião em degradação + Pueraria pha~eE..

50 kg P20S/ha ~ Quicuio da Amazônia ( Brachiaria

humidico ta J •
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Com base nos ganhos de peso vivo observados (Tabela
1), nos custos i~corridos para melhoramento da pastagem e na i
rea de pastagem em degradação existente no Estado do Amazonas
efetuou-se a anilise econômica conforme segue:

TABIiUA 2 .- Despesas para recuperação e melhoramento de uma h e c
tare de pastagem de capim Colonião em degradação no

.Amazonas.

Diserimi nação
....Custopor·tecnologia (Cr$)l

A B c

Sup~r fosfato triplo (112kg x Cr$ 30,00)
Semente de Pueriria (2,5 kg x'Cr$ 1.750,00)

"Plantio de Quicuio (12 diàrias x Cr$ 300,00)
Apl icação de adubo" .e sernerrt e (2 diirias x
Cr$ 300,00)

3.360,00
4.375,00

3.360,00
4.375,00
3.600,00

600,00 600,00

TOTAL 8.335,00 11.935,00

lpreços em vigor em 30/08/1981 na praça de Hanaus.

Na anil ise apresentada na Tabela 2 computou-se ap~
nas os custos incorridos com a recuperação e melhoramento das
pastagens, tendo em vista que outras despesas como depreciação,
cercas, c o c h o s , coberturas de cochos para mineral lza ç a o , vaci

I

nas, medicamentos e 1 impezas dos pastos foram comun~ as três
, . 1

tecnologias. •.•..

Por outro lado, para se avaliar os benefícios do
\

melhoramento da pastagem de capim Colonião, tomou-se os dados
de ganho de peso representados pela somatória dos 2 anos, pois
a experiência demonstra que após este período, há necessidade
de nova adubação para manter a produtividade das pastagens. Os
dados de receita bruta e despesas constam na Tabela 3.

Os resultados mostram que o melhoramento da past~
gem (tecnologias B e C) proporcionaram acr~scimos 'de 46,a % e

VlNCUL;\f),A. AO i.: :;!~TFf:lO tir AGRICULTURA
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58,4 %, respectivamente, na renda bruta dos produtores em re-
laçio i tecnolpgia usada pelo produtor. Alim disso, convim sa
lientar que a pastagem melhorada ap5s o perfodo de dois anos
de uso encontrava-se ainda em condiç~es de continuar produzin-

- -
do bons ganhos de peso, ~sando apenas adubaçio fosfatada,en
quanto que a pastagem não melhorada apresentava-se totalmente
degradada, o que demandaria elevados custos para sua recuper~
çao.

TABELA 3 - Incremento na renda bruta do produtor com a recup~
ração e melhoramento de um hectare de capim Colo
nião em degradação no Amazonas.

Tecnolog ias .... Rece i ta~Bruta (Cr$) 1 .Despesas. (Cr$) . Diferença (Cr$)

A (do produtor)
B (da EMBRAPA)
C (da EMBRAPA

19.:-_422,00
36~855,00
42.705,00

8.355,00
11.935,00

19.422,00
28.520,00
30.770,00

lEm 30/08/81, Cr$ 195,00/kg de carne sobre 50% de rendimento do
peso vivo (modalidade usual no Amazonas).

Por outro lado, estima-se que existam pelo menos 30
mil hectares de pastagem de capim Coloniio em degradaçio no Es
tado do Amazonas. Desta forma, se os produtores optarem por u
ma das. tecnologias indicadas pela EMBRAPA, ter-se-: considerá
veis incrementos na produçio de carne bovina e, consequentemen

. ~_ o- -

te, re d u çi o n a e v a si o d e re c u rso s do Es ta do n a im'po rta ç i o .-d-<t'
produto (Tabela 4).

\.

, I
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TABELA 4 - Beneflcios de .tecno10gia narecuperaça~ e melhora
mento de 30 ~i1 hectares de pastagens de capim Co1~~ ..

nião em t e.rr.a .f lrme no Estado do Amazonas, safra
. .

1981/82 •.Cá1.cu·los.em.Cr$ 1.000,.00 •..

Produti Produção
Tecnologias vidade total

........... {ç:~r(l~/h9). : . (~).

Renda
Bruta

A (do produtor)
B (da EMBRAPA)
C (da EMBRAPA)

96,6
189,0
219,0

2.898
S.670
6.570

565.110
1.105.650
1.281.1S0

250.050
340.0S0

565.110
855.600
941.100

1Preços vigentes em 30/08/81 "(Cr$ 195.000/t).
'-

As t e c noIoq ia s recomendadas pela EMBRAPA (B e C) de
terminam beneficios diretos anuais aos produtores da ordem de
Cr$ 145.245.000,00 e Cr$ 187.995.000,00, visto que a renda bru
ta observada na Tabela 4 cor responde a 2 anos. Sal iente-se tam.,
bém que os dados apresentados na Tabela 4 representam ainda um
acréscimo da ordem de 2.772 a 3.672 toneladas de carne bovina
para o Estado do Amazonas, dependendo da tecnologia a ser uti-
lizada (B ou C).

Convém ressaltar ainda que o acréscimo de carne bo
vina gerada pela introdução de uma das tecnologias poderá de
terminar uma redução da ordem de 42% a 56% n~ importação ~o
p ro d u to que é de c e rc a d e 6. 6 O O to n e 1a das po r a no.'.t'- .•.
IMPORTANCIA DA ADUBAÇAO FOSFATADA NA PRODUTIVIDADE.DAS

. 1

GENS DE TERRA FI~ DO ESTADO DO'AMAZONAS
PASTA

. I

Os trabalhos de adubação conduzidos pela UEPAE de
Manaus, tem mostrado a grande importãncia do f6sforo na prod~
tividade e recuperação das pastagens de terra firme no Estado
do Amazonas. A apl icaçãQ de 50kg de P20S/ha, na forma de su
perfosfato triplo elevou a produtividade dos capins Colonião
Setária, Quicuio. da AmazSnia e Gramalote em 300%, 216% 189%
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e 168%, enquanto que nas leguminosas os acréscimos foram de
234% e 88%, res~ectivamente, para Pueriria e Estilos~ntes. A
adiçio desta mesma ·dose em pastagem de capim Coloniio em de~r~

.daçio resultou em mais de 100% de aumento na produtividade.

~-
•• 1

.'.~

• I
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FEIJÃO

.:.~...•.

\.~ Recentemente a UEPAE de Manaus obteve e lançou para
os produtores do Estado do Amazonas, a cultivar de feijão Caupi
"Manaus", a qual apresenta rendimentos médios de 1.500 kg/ha
em varzea e 1.000 kg/ha em terra firme, superiores em 50% aos
das tradicionalmente plantadas no Estado. Esta nova cultivar

.possui como principal caracterist.ica a maturação uniforme com
vagens inseridas acima da folhagem, condições estas que possib~
1 itam a colheita mecânica. No caso de colheit~ manual, a homo
geneidade de maturação permite maior concentração d ê" mão-de-o,ora.
Se esta cultivar substituir as locais a produção estadual aume~
tará em 1.750 t sem custo adicional ao produtor. Este acrésci-
mo representa um valor de Cr$ ;75 milhões (setembro de 1981).

• I

o uso de cultivares precoces de feijão Caupi tais
como "IPEAN V-69" ou "Manaus", ciclo de 60 dias até a colheita,
possibilitam a rotação do pr6prio feijão Caupi com arroz ou mi
lho em area de varzea. Esta prática ainda proporciona incremen
tos de 25% e 5% nos rendimentos do arroz e do milho, respect~
vamente. Atualmente o produtor util iza a mesma area no mesmo

VINCULADA AO MINJST'f:RIO DA AGRICULTURA
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ano agrícola apenas uma vez com uma só cultura.

A u t i"liz a ç a o das e n t re l inhas de plantios de serin
gueira com culturas de ciclo curto (feijão e milho em rotação
no mesmo ano agrícola) proporciona um retorno liquído, nos
três primeiros anos de cultivos, de Cr$ 180.000.00 por hectare.
Este sistema, além de atenuar os elevados custos de implant~
ção do seringal (Cr$ 160.000,OO/ha), melhora as qualidades qui
micas do solo e minimiza os custos de manutenção da cultura
(setembro de 1981).

'-
......
',.

I

~.
, 1

' ..

I,.
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ARROZ

'.
.:" .

ÁREA DE V.ÂRZEA

A UEPAE de Manaus, dando continuidade aos trabalhos
em area de varzea, introduziu 20 novos germoplasmas oriundos
do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz - Feijão (CNPAF), vi
sando encontrar novas alternativas para o produtor de várzea.
O material introduzido mostrou resist~ncia ao acamament~ doen
ças e pragas e competividade com invasoras, sendo que as mais
p ro m is so ra s f o ra m : D iwa n i (3 • 8 tI ha ); B G - 9 O - 2. :.-0 . O tIh a');.•..
BR 51-252-8 (3.0 t/ha) e IET 2881 (2.9 t/ha).·

I., .

A produção Estadual ~o arroz em 1980 foi de 7.700 t,.
para uma demand~ de 12.000 t. A produtitidade m~dia do Estado
e de 1.000 kg/ha. A utilização de uma cultivar melhorada, BR

que produz em m~dia 4.000 kg/ha em varzea, apresenta um a
créscimo da ordem de 6.000 t, se util izada na varzea, o corres
pondente a 20% da área plantada, resultando desse modo, uma e
conomia em divisas para o Estado na ordem de Cr$ 86.000.000}00.

VINCULADA AO HINISTÉRJO DA AGRICULTURA
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MEDAS - Uma opcao para armazenar arroz no campo.

Um dos grandes problemas que afligem o pequeno prod~
tor que trabalha. com arroz, e a escassa disponibilidade de
mão-de-obra, que geralmente é familiar. Normalmente, ocorrem
consideráveis perdas por insuficiência de mão-de-obra por oc~
sião da colheita, secagem natural e limpeza dos grãos. Este
fato torna-se mais freqUente nas áreas de várzea, em virtude
da colheita ser processada durante o período de elevado índice

• .t •pluvlometrlco - fevereiro - março.

Visando solucionar esse problema a nível de pequenas
e ~édias propriedades, a UEPAE de Hanaus, mostrou que o uso
de "Hedas" em forma de cone, e viável para armazenar arroz no
campo. Resultados de'S medas confeccionadas em área de varzea
e terra firme, mostrafqm que o arroz com elevada umidade (27%),
armazenado por um período de 2 meses alcançou umidade d~ 13 a
14%, mesmo sob condições de alta precipitação pluviométrica •
Este processo permite ainda, que o arroz vá secando gradativa-

\"'.~ mente, el iminando a mão-de-obra util izada na secagem natural, ~
lém de manter em boas condições o arroz até o trilhamento.

TERRA FIRME

Dentre os fatores responsáveis pela baixa produtivi-
dade do arroz de sequeiro no Estado do Amazona9 (1.000 kg/ha),
e n c o n t ram-is e a falta de cultivar melhorada e do uso:4'de f e r t ll]
zantes.

., Estudo real izado pela ~EPAE de Hanaus, erivolvendo di
ferentes níveis de adubação mostrou produtividade três vezes a
média local, ao se utilizar a cultivar IAC - 47, adubada com
30 - 50 - 70 kg/ha de NPK. Este resultado proporciona uma ren
da líquida na ordem de Cr$ 42.000,00 por hectare ao produto~ o
que corresponde a um incremento de Cr$ 25.078,00 quando compa-
rado com o sistema tradicional (sem fertilizantes).

VINCULADA AO HINISTf:RIO DA AGRICULTURA
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SELEÇÃO FENOTÍPICA EM GUARANAZEIRO

Foi realizada no campo Experimental de Maués no ano
de 1976 seleção fenotípica no guaranazeiro, o que permitiu a
dentificação de 36 lndivfduos de uma população de 3.074 plantas.

Os critérios prel iminares adotados para a escolha
dessas plantas foram, floração abundante, conformação de copa e
tolerância a doenças.

.,
- - I •••••••O controle de produçao de amendoa seca pbr ano .:~..

por planta vem sendo feita desde 1976, tendo-se observado que a
média de produção de 5 anos dessas plantas variou de 800 g a

\.4.400 g. Esses progenitores serão clonados e alguns deles já
foram incluidos no programa de enraizamento iniciado em agosto
do ano em curso.

Convém ressaltar que a média de produção do Estado
e estimado em apenas 300 g de amêndoa seca por planta/ano.

Vil~CUL!.DA Aú Í\~!!:!:::'jLI::O i.r. f..GF.1CULTURA
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PROPAGAÇÂO VEGETATIVA DO GUARANAZEIRO

o estudo imp~e-se a pesquisa com prioridades, apoia~
do os trabalhos de seleção e melhoramento do guaranazeiro na
definição de um sistema de produção de mudas pelo processo as
sexuado compatível com as condiç~es do produtor.

Através do método de enraizamento de estacas, com u
so do fitormônio foi possível obter plantas de guarana com inf
cio de produção a partir dos 14 meses de idade e já no segundo
ano mostrou o seu potencial com produç~es de 400 a 1.300 9 de
amêndoa seca. Sabe-se que método tradicional, a planta so ini
c ia ra produção no terceiro ou quarto ano, necessitando vários
anos de controle para se'estimar a produção de amêndoa seca.

'.Baseado nos resultados obtidos a UEPAE de Manaus
rá desenvolver em 198j~ um projeto para a produção de
mudas de guarana, tendo em vista testar o sistema em
maior.

100.000
escala

CONSORCIAÇÃO DO GUARANÁ COM CULTIVOS DE CICLO CURTO E SEMI-PERE
NE.

o sistema predominante na região e o de monocultivo.
Visando atenuar o impacto da descapital ização na fase de implan
t a ç a o do guaranazal, melhoria da eficiência da util i za ç a o da
mesma área de plantio, buscando a diminuição d~s riscos de in..- ...
sucessos, a garantia de diversificação da dieta e i~nte alterh~
t iva d e re nda pa ra o .pro d u to r, f o i que a p a rt ir d e I978 d iver
sas formas de consórcios vem se~do estudados pela UEPAE de Ma
naus a saber:I

a} Consórcio guaraná x feijão caupi x milho.

Foram feitos quatro cultivos de feijão caupi (culti-
var IPEAN - V 69) e três de milho (cultivar BR 5102) nas entre-
linhas (5m) de guaraná. O cultivo do milho sempre foi feito
em rotação, aproveitando-se o efeito residual da adubação do
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feijio. Os resultados obtidos indicaram que as maiores pro-
dutividades foram conseguidas no 29 ano com 978 kg de feijio ~
til iz a n do - se 7O % da á re a .de p la n t io ) e 2 .579 k 9 de m iIh o (em
60% da área) com uma adubaçio de 30 - 150 - 60 kg/ha de N,
P205 e K20 para o feijio e 60 - 50 - O kg/ha para o milho,
proporcionando ao produtor lucros adicionais de Cr$ 41.000,00
e Cr$ 37.000,00 correspondente ao feijio caupi e milho respe~
tivamente.

b)"Consórcio de guarana x feijio Caupi em rotaçio com mandioca

,-
Com o objetivo de diminuir os custos de implantaçio

da cultura do guarani'(orçado em Cr$ 186.000,00), partiu-se pa
. .-

ra a util lz a ç a o das e n t re l inhas, com as culturas de feijão Cau
pi e mandioca em rotação, durante os três primeiros anos da
cultura do guaraná. Observou-se que no primeiro ano, com o cul
tivo do feijão Caupi, adicionou-se 1,1% no custo de implant~
ção do guaraná e que, no segundo e terceiro ano com o cultivo
da mandioca, deduziu-se em 44,39% e 27,38% sucessivamente, do
c u s to to tal d e im p la n ta ç ã o p a ra u m h e c ta re de g u a ra n á. A 1ém, d e
provocar um melhor desenvolvimento vegetativo, quando compara-
do com o cultivo solteiro.

,

.'-e,

c) Consórcio de guarana com abacaxi (Cultivar Smooth Cayenne).

O abacaxi adapta-se perfeitamente ao clima tropical
úmido da ~egião. Po~e ser plantado durante todo o ano, o que

'facilitará o escalonamento da produção, a qual poderá ser defi
. .

nida tento ao consumo Jlin naturaJl (objetivo do Estado), ou ao
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processamento industrial.

o a b a 'C a x i f o i p 1a n ta do n a e n t re 1 in h a (5 m ) de g u~.
rana aproveitando 70% da irea em Latosso10 Amarelo textura ~ui
to argilosa. Ambas as culturas receberam adubação química(NPK).

Aos 18 meses (novembro/80) após plantio iniciou-se a
co1he~ta do abacaxi, prolongando-se ati julho de 1981. Observo~
-se que 78% das plantas produziram frutos de ótima aparência

. .

com peso midio (sem coroa) de 2,0 kg, 19,0 cm de comprimento
e diametro midio de 13,6 cm. A produtividade foi de 32,6 t/ha
em condições de consórcio superando inclusive a midia de prod~
ção de algumas regiões que em cultivo solteiro obtiveram prod~. .

tividade de 26,7 t frutos.

abacaxi
Pelos res~]tados obtidos admite-se ser a cultura do

uma das opçoes para indústria de a1 imento nessas condi
.:.~ ..•..

çoes.

d) Consórcio de guarana com máracujá

A cultura do maracuji se constitu em uma das opçoes
para o cultivo de terra firme, em virtude de grandes perspecti-
vas para o seu aproveitamento a nível industrial. Por outro 1a
do, e uma planta adaptada as condições de tropico úmido, prod~
zindo inclusive durante todo o ano.

o maracujá foi plantado na mesma cova do guarani no,
espaçamento de 3 x 3 m. Utilizou-se adubação orgini&a e químJ-

~ . 1" ~
ca. Em 18 meses de produção foi obtido uma produtividade del~
toneladas considerada promissora, quando comparada com produti-
v ida d e s d e ou t ra s re g iõ esq u e em \.c u 1t ivos sol te i ro s a p ro d u ç ã o

• I no 19 ano foi de 10 t/ha de frutos.

SISTEMA DE CULTIVO DO GUARANAZEIRO

o estudo foi iniciado em 1975 e faz parte de um pr~
grama que vem sendo considerado, por divesos orgãos, com obj~
tivo de investigar diferentes formas de manejo dos solos amazô-
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nicos.

Consta de 12 parcelas (sistemas de manejo),
de 1a s (1 h a ) e st ã in c 1u ido o 9 u a rana. N e s sa p a rc e 1a
sendo aval iados cinco sistemas de cultivo:

- Guaranã com sombreamento definitivo com adubação;
- Guaranã com sombreamento definitivo sem.adubação;
- Guaranã tutorado, com poda.e adubação;
- Guaranã sem tutoramento, sem poda e com adubação; e
- Guaraná no sistema usual.

em uma
estão

Depreende-se que o sistema em que o guaraná vem sen
dO"conduzido nestes seis anos, atrav~s de tutoramento, poda e
adubação seja o mais viável sob o ponto de vista t~cnico,pois
a produção rn é d ia de amêndoa seca por planta tripl icou (]68 9 ),-
em 1980 em relação aos demais sistemas em teste e dobrou em
relação a m~dia estaà~àl que ~ de apenas 300 9 por plan~a •

.•...
• 1

.'.•.

, I,

,
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MILHO

'-
-...,-

As pesquisas real izadas na UEPAE de Manaus com a
cultura do milho vem demonstrando que, espaçamento, época de se
meadura e simples substituição de variedades tradicionalmente
cultivadas na região por cultivares melhoradas superam de ati 4
vezes o rendimento médio regional que i de 1.300 kg/ha. Já fo
ram introduzidas cerca de 150 variedades de milho, entre culti-
vares melhoradas e híbridos.

• I

I .Durante dois anos consecutivos foram real izados es..". _.

tudos de época de semeadura para o milho em área d~··várzea t~~
10 G1ey Pouco ~~mico) e area de terra firme (latossolo Amarelo
textura muito argilosa). As· épo~as de semeio foram iniciadas
em setembro e prolongaram-se ati ·dezembro em semeaduras suces
sivas a cada 15 dias. Pelos resultados obtidos e as observa
çoes feitas até o presente, pode se afirmar que a época para
semeadura do milho em área de várzea situa-se entre 15 de setem
bro a 15 de outubro, e em área de terra firme 25 de outubro a
10 de dezembro.

Pesquisas voltadas para a seleção de c u 1 t iv a re s
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melhoradas de milho, obJetivam selecionar, através de introdu-
çio, competiçi~, e adapta~io is condiç5es edafo-cl imiticas da
regiio. As melhores cultivares introduzidas produzem em média
4.000 kg/ha, quando cult.ivadas em irea de virzea e dentro das
recomendaç5es técnicas preconizadas pela pesquisa. Estima-se
que a area cultivada com o milho no Estado do Amazonas seja
10.560 ha. Utilizando-se cultivares melhoradas, o acréscimo
na produçio estadual e de 208%, cultivada em area de varzea.
O valor da produçio em poupança para o Estado é da ordem de
209 milh5es de cruzeiros ~m custo adicional de insumos.

Nos resultados obtidos nas pesquisas sobre espaça-
mento da cultura do milho, observou-se que de forma general iz~
da o espaçamento de 1 .00m entre fileiras por 0,40 m entre pla~
tas oferece maior re~aimento por unidade de irea.

Preocupa~~'com o significado e possivel alcance do·
consórcio juta x milho e malva x milho a UEPAE de Hanaus real i
zou criterioso estudo sobre a viabilidade tecnico-econômica de
tais consórcio. A viabilidade técnico-econ~mico das culturas
de juta e malva consorciadas com milho no Estado do Amazonas é
hoje um fato inconteste. As produtividades médias no Estado
sáo de 1.000 e 1.500 kg/ha de juta e malva respectivamente. ~
tualmente a irea plantada com estas culturas, em cultivo sol
teiro, é de 50.000 ha. Utilizando-se ~penas 30% da area pla~
tada em sistema de consôrcio ter-se-ia um acréscimo na prod~
çio de milho da ordem de 45.000 t, o que serviçia para tornarp
Estado auto-suficiente para atender a demanda do pr&auto, e a-.
dicionaria Cr$ 675.000.000,00 na sua divisa. ~

Para solucionar o problema de armazenamento de mi
'.lho para pequenos e médios produtores do Estado do Amazonas, a

UEPAE de Hanaus adaptou um tipo de Paiol para milho em espiga
desenvolvido pela Nigéria (Af r lc a ) . Esse paiol apresentava van
tagens de ser colhido o milho com até 25 a 30% de umidade. °
principio b à s lc o consiste em ter largura máx ima (0,60m), faci
1 itar ventilaçio natural e exposiçio ao sol com simples artif~
cio de colocar sua maior dimensio no sentido leste/oeste.
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ÁREA DE VÁRZEA

Com o objetivo de determinar a melhor e/ou melhores
cultivares de mandioca para as condições ecológicas de várzea
(solo Gley Pouco Húmico) quanto ã produtividade, percentagem de
amido, rendimento industrial e resistência a pragas e doenças,
foram introduzidas doze cultivares, sendo quatro locais e oito
do Estado do Pará. Dentre estas, destacaram-se: Juriti com
21.625 kg/ha, Mãe Joana com 20.312 kg/ha e Maca~eira Amarelacom
18.312 kg/ha. Todas estas com produções acima da m~~t~ estadual.

<-

que ~ de 12.000 kg/ha.

A c u 1 t iva r J u r iti, a p.~sa r de s e r a ma is p ro d u t iva
• I. apresentou vários problemas, tais como: esgalhamento muito bai

xo, dificultando os tratos culturais; r~ízes curtas com muitas
cintas, o que apresenta problemas para o beneficiamento; e, re
sistência ao arranquio, provocando queda das hastes, tornando a
colheita mais demorada e onerosa.
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TERRA FIRME

•Com a, introdução e instalação de 198 cultivares/clo-
" - "

nes de mandioca, oriundas do CNPMF, em novembro/1978, em Latos
solo Amarelo textura muito argilosa, utilizando-se uma aduba
ção quimica de 30 kg de N, 100 kg de P205 e 50 kg de K20 por
hectare. Ficou constatado depois de dois anos consecutivos de
avaliações que as cultivares/clones BGM - 113 (30,2 t/ha), BGM
037 (30,9 t/ha), BGM 125 (34,1 t Zh a Le CPM ~ 11.01 (34,5 t/ha).
Sobressairam das demais, principalmente no que se refere a re
sistência a pragas e doenças regionais e produção de raizes e
amido.

Observa-se que. a produtividade média do Estado, a
tualmente se encont,~ em 12 t/ha. Portanto, já se pode elevar
em até três vézes, somente com a adoção de tecnologia de baixo
custo que consiste n~util ização de cultivares melhoradas.

A época de plantio e colheita são fatores 1 imitantes
no desenvolvimento da cultura da mandioca em área de terra fir

\"lj,. me (La t o s so lo Amarelo, textura muito argi losa). Em estudos rea
1 izados pela UEPAE de Manaus, ficou evidenciado que o plantio
feito em novembro foi superior em 23%, em relação a dezembro,
este 64% em relação a janeiro e este 53% em relação e feverei
ro • A c o 1h e ita f e ita a o s se is me se s , fo i in f e r io r a 18 % em
relação a feita aos nove meses, esta, 35% inferior aos dose me
ses e esta, por sua vez, superior em 23% em relação aos quinze

;meses. ....-
, 1

Observa-se que, das oito épocas de plantio (novemb~dL
a junho), e cinco épocas de colheita (69,99, 129, 159 e 189
meses) e cinco cultivares utilizadas pelos produtores (olho ro

'I x o , Jaboti Grande, Jaboti Pequeno, Aroari grande e Aroari Pe
queno). Conclui-se que: novembro - dezembro é o período mais
propício ao plantio; o ciclo de doze meses é o mais satisfató-
rio; e, as cultivares Aroari grande e Olho Roxo, são as mais
produtivas.

Com o objetivo de diminuir os custos de implantação
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da c u Itu ra do 9 u a ranã (o r ç a d o e m C r $ 186 . O O O • O O) , . pa rt iu - se p~
ra a util izaçi& das entr~l inhas, com as culturas ae feijio Cau

. . .
pi e mandioca em ro t a c ào ç- durante os três primeiros anos da
cultura do guaranã. Observou-se que no primeiro ano, com o
cultivo do feijio Ca u p l , adicionou-se 1,1% no custo de impla~

. .

taçio do guarani e que, no segundo e terceiro ano com o culti
. .

vo da mandioca, deduziu-se em 44.39 e 27.38% sucessivamente,do
custo total de implantaçio para um hectare de guarani. Além de
provocar um melhor desenvolvimento vegetativo, quando compar~
do com o cultivo solteiro.

.4.

• I ~
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BATATA-DOCE

'-
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o produtor amazonense cultiva batata-doce somente
em varzea (terca de aproximadamente seis meses), ficando a ofe~
ta escassa durante seis meses. Baseado nestes argumentos, intro
duziu-se em área de terra firme (Latossolo Amarelo, textura ar
gilosa) seis cultivares originárias da varzea e, destas desta
caram-se: Balio com 32.900 kg/ha;Tr~s Quinas com 32.480 kg/ha
e Jambo com 26.488 kg/ha. A cultivar Tr~s Quinas apresentou
maior susceptibil idade a broca e ciclo de noven'ta dias. O Jambo
e Balio possuem ciclo de 120 dias. A Balio al~m de~~er a ma~~

"-produtiva, apresentou maior resist~ncia a broca e melhor acei-
taçio comercial. Desta maneira, evita-se a entressafra ocasio

\

nada pela falta do produto no mer~ado.
• I

Foi identificada uma tecnologia para a fabricaçio
de farinha de batata-doce, cujo processamento obedece o segui~
te fluxograma: descascamento - ime rsa o em água - re la ç a o -pr~
sagem (12 horas) - secagem - moagem (opcional). O m~todo ~ se
melhante ao util izado para a obtençio de farinha de mandioca. O
rendimento de farinha foi da ordem de 25%.
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Em dois anos de cultivo, em terra firme, foram tes
tados batata-d~ce aproveitando as entreI inhas da cultura do
guarani, com o )ntGito d~ minimizar os custos de implantaçio
desta sapindicea. Observou-se que, al~m de reduzir os custos
de lmp la n t a ç a o (orçado em Cr$ 186.000,00) da ordem de 29,6%,m~
lhorou as condiç6es fTsicas e quTmicas do solo e conseqUenteme~
te o.aproveitamento da cultura.

'.
.:- .

. ..•.... . .•..

l I r
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FLORESTA

.. ,...

Nas areas tropicais úmidas caracterizadas por al
tas precipitação e temperatura, é difícil manter a produtivid~
de continua dos solos pelo uso de cultivos anuais e pastagens.
Os nutrientes são 1 ixiviados rapidamente sendo elevado o custo
de sua reposição mediante uso de fertilizantes.

Para as condições ecológicas da Amazônia Brasilei
ra, os consórcios agro-florestais (ou silvo-pastoris) aparecem
como alternativa válida para sua utilização raéional, principal

•.•..... ~-

mente, para áreas onde ocorre vegetação secundária'~em expres-são econômico social, resultante da exploração predatória da
floresta nativa.

'I Para"aval iar o comportamento de essências flores
tais quando em consórcio com culturas perenes industriais e cul
turas de ciclo curto, foi instalado, em abril de 1981, o exp~
rimento "Consórcio de Freijó (Cordia{J.Qe"ldiana) com Guaraná
(Pau"l"linia cupanaJ e culturas de ciclo curto".

O feijão Caupi (Vigna unqu i cu l a ta ) , quando plan-
tado em consórcio com Freijó ou Guaraná (usando-se as entreli-
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nhas ou faixas intercaladas) apresentou produç~esque variaram
de 373 kg/ha (~onsórcio Freijó x Guaraná x culturas anuais, o~
de o feijão ocupou apenas 36% da área) a 805 kg/ha (Freijó
x culturas anuais, ocupando o feijão 73% da- área). O plantio-
solteiro de feijão (testemunha) registrou produção de 1.010
kg/ha. Estes resultados são animadores, pois o feijão ~odeser
uma opção para minimizar os custos de implantação de sistemas
agro-florestais, nas condições de cl ima e solo da Amazônia •

.. ..,.

..•..
, 1 .•.

• I
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PROBLEMAS FI TOPATOLOG ICOS

,

"', vá rias e n f e rm ida d e s já fo ra m c o n s ta ta das n a c u Itu ra
da mandioca tanto em várzea como em terra firme. porém algumas
ainda não podem ser consideradas como problemas. O principal
problema fitopatológico obser-vado na cultura é o superalongame~
to. causado pelo fungo Sphaceloma manihoticola, que pode ser
responsável pela perda total da safra se o ataque for precoce
e as condições ambientais favoráveis. Esta enfermidade tem sido
controlada através da erradicação de plantas 9fetadas e até mes
mo de plantios inteiros dependendo da in c id ên c ia c io-

.•..

• I

Outro problema de ocorrência espor~dica. mas que
quando as condições ambientais são favoráveis ele atinge propor, -
ções bastante sérias é a podrid~o mole das raizes causada pelo
fungo Phytophthora drechsleri. Tem-se conseguido um controle
razoável desta doença util izando-se o método de plantio em cama
lhões.

Até o momento nenhuma enfermidade foi constatada
como problema sério. nas culturas de milho. arroz e feijão.

Na cultura do tomate o principal problema e a mur-
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murcha bacteriana causada por Pseudomonas soZanacearun. O con
trole desta dcença tem sido conseguido com o método de plan-
tio em caixas,' em casa de vegetação, sendo o solo tratado com
brometo de metila.

Na cultura do pimentão um dos principais problemas e
causado pelo fungo Rhizoctonia solani que provoca a murcha e
morte das plantas. Um bom controle e obtido com o plantio em
camalhões e com tratamento químico a base de Iprodione.

Na cultura do guaranã a enfermidade mais séria e a
antracnose causada pelo fungo CoZ!etotrichum guaranicoZa,que

tem sido combatida com a erradicação de plantas ou de partes da
~lanta doente, juntam~nte com a apl icação de fungicidas a ba
se de Folpet, Tiofanato Metil ico ou Benomyl.

'-
.. ,.-

I

lc'-
• <

. '..

'..
• I
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PROBLEMAS ENTOMOLÓ~ICOS

.....,.

As pragas de maior importância para as culturas no
Estado do Amazonas são. em geral as mesmas. tanto para varzea
quanto em terra firme. o que normalmente difere são as epocas
de apar~cimento isso provavelmente se deva a ~pocas diferentes
de plantios.

Mandioca. feijão e arroz não apresentam s~rios pr~
blemas entomológicos em terra firme. entretanto em várzea a cul
tura do arroz ~ fortemente atacada por lagarta'elasmo (Elasmo

pa lpu e lignosellus) a q u a l ~ controlada fazendo-se'·.;o-" pu lv e r lza. -=
çoes com Carbaryl 85 PM na dosagem de 140 g/lOO 1 itros de agua
+ 100 ml de Sandovit.

i I Batata-doce: nesta cul tura temos duas pragas im
portantes: a) Broca do tub~rculo. Euscepes postfasciatus cuja
incidência está diretamente 1 igada a maturação da túbera. Se a
colheita for tardia as batatas tornar-se-ão imprestáveis para
consumo humano. b) Broca da Haste. Megastes pusialis incide
durante todo o ano e atacam tamb~m as túberas. Seu controle po
e se r fe ito c o m O im e c ro n 5 O .n a dos a 9 em de 1O O m 1 do p ro d ut o c o
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mercial para 100 1 lt ros de água aos primeiros sinais de ataque.

Mil ti o - a p r i.n.cipa 1 p ra g a em t e r ra .f ir m e e a 1a g ÇI r ta
do cartucho, Sp o âopt era-lr.ugiperdc:z,.com p lco de incidência o
c o r re n do no mês d e ma rc-o " de sa c o n se 1h a n do - se, p o r ta n to o p 1a.!!.
tio de milho nesta ipoca. Em áreas de várzea a lagarta rosca,
Agrotis ipsiZon constitui-se a principal praga da cultur~~u
combate pode ser feito atravis de tratamento das sementes com
Nitrasol 40.PK, na base de 400 g/saco de 60kg e ~ma pulveriza
ção com Carbaryl 85 PM na dosagem de 140 g/lOO ml de àgua. A
broca do colmo, Diatraea saccharaZis· i mais importante na
várzea do que em terra firme seu combate· e feito com Dlmecron
50 na dosagem de 100 .ml/1 00 1 It ros de água + 70 ml de Sandov It •

.
Soja - a lagarta da soja Anticdrsia gemmantaZis 'ad

'.qulre maior Importincla em várzea do que em terra firme, ehe
gando a atingir 70%;de desfo1ha pr6ximo i floração, o combate
pode ser feito com Nitraso1 40 PM na dosagem de 140 hj100 li
tros de água + 70 ml de Sandovit.

....-
, . 1

..•.

'..
, I.,.
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SOLOS E NUTRICÃO,

•••

-...'.-

Os estudos de solos da UEPAE de Manaus estão vol

.,

tados as areas de Latossolos Amarelos de texturas argilosa a
muito argilosa,existentes no Estado do Amazonas. Estes solos
ocupam uma grande irea no Estado,formando as partes mais eleva
das, denominadas de platôs. Os solos com vegetação de capoei-
ra apresentam saturação com alumínio, variando de 20 a 40%, en
quanto os solos em condições de mata chegam a mais de 80%. A
capacidade de troca desses solos é baixa, senda 70% na parte o~
ginica do solo. A queima da vegetação é uma pritic~ ~uito usa~~

. ~
em zonas tropicais. Essa p r à t Lc a facilita a limpeza do terreno,
diminuindo os gastos iniciais na preparação do solo. Por outro,
lado, são adicionadas, através dás cinzas, grandes quantidades
de nutrientes, elevando de 2,95; 6,85 e 4,0 vezes os teores de
Ca + Mg, K e P no solo respectivamente, quando comparado com
irea de mata. Durante o primeiro ano de cultivo os teores de
Ca + Mg, K e P foram reduzidos de 65,6; 78,2 e 92.8%. respect~
vamente. O alumínio trocivel do solo é reduzido a niveis não
tóxicos. Hi. com a queima, uma grande concentração de poti~
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sio trocável. A a n á l ise do subsolo, camada de 20 - 40 cm, reve
la o aumento de potássio trocável nessa camada, indicando a pe~
da de potássio ~or lixiviação. Essa perda é notada, também em
estudos de cal ibração de potássio. Do total de 240 kg/ha de
K20 aplicados ao solo, restaram 72 kg/ha, após um ano de cul
tivo. Não é recomendável fazer elevadas aplicações de fertili-
zante potássicode uma vez, mas, sim, parcelar o potássio pelo
menos de duas vezes para a região de Manaus.

° fosfato natural de Araxá, independentemente da
granulometria é ineficiente em suprir o solo de P disponivel no
primeiro ano da aplicação, mesmo em elevadas doses. Vem apre
sentando bons resultados na produção de caupi, após o segundo
ano de sua apl icação em comparação às produções obtidas com o
uso de supe r fos fa to' -t r ip 1 o •

° estud~~20mparativo de preparo do solo so~
tação de mata e capoeira, com a util ização de três métodos

vege
de

preparo da terra, tem mostrado um comportamento superior para
o solo de capoeira. Dos três métodos testados convencional (a
ração e gradagem), rotavação e plantio direto, o último tem se
mostrado, a~é agora, como o menos recomendado, devido a grande
incidência de invasoras em razão da não apl icação de herbicida
pré-emergente. ° método de preparo com rotavator vem aprese~
tando os melhores resultados, dando maiores produções de caupi
e milho e controlando de maneira mais eficiente as ervas dani
nhas.

0•• -

• 1

•..

USO DO LIXO DA USINA DE MANAUS COMO ADUBO ORGÂNICO

• I Estudos real izados com o 1 ix o da usina de Manau s
mostram uma boa produtividade de feijão caupi. ° uso de 30t de
lixo por hectare reduz em SO% a util ização de super fosfato tri
plo, equivalente a SO kg de P20S/ha. ° plantio de 300 ha de
feijão caupi para a produção de sementes selecionadas, util izan
do o lixo processado em Manaus, contribuiria para reduzir a im
portação de lS t de P20S' dando uma economia para o Estad~ de
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Cr$ 2.700.000,00. Utilizando somente o lixo como adubação de
feijão caupi em solo de terra firme foi encontrado um aumento
em produtividade de 280kg/ha, que ao preço de Cr$ 150,00 o
quilo do caupi daria um valor bruto de Cr$ 42.000,00/ha. Dedu

. .
zindo o gasto oriundo da compra do lixo (Cr$ 800,00/t), obte

. .

ria-se uma renda líquida de Cr$ l8.000,00/ha, além de melhorar
o solo para plantios subsequentes.
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